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  Apresentação para quem ensina filosofia:


  ENSINAR A FILOSOFAR




  Depois de duas décadas, este livro continua sua trajetória de ser um instrumento de trabalho para o ensino de filosofia. Laureado pela Câmara Brasileira do Livro com o prêmio Jabuti de 1998 na categoria “Didático de Ensino Fundamental e Médio”, define bem sua vocação: ser didático.




  Ele nasceu no início de 1995 no Grupo de Estudos sobre Ensino de Filosofia (Gesef), que estava vinculado ao departamento e ao curso de Filosofia da Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep). Foi gestado nos encontros de professores de filosofia promovidos, inicialmente, pelos alunos do curso de Filosofia em prática de estágio supervisionado. Depois se ampliou com o engajamento na luta pelo retorno do ensino de filosofia como disciplina curricular.




  A fim de pensar a situação do ensino de filosofia nas escolas públicas e privadas, o Gesef foi um lugar de cultivo de estratégias para uma ação efetiva entre ensino, pesquisa e extensão, com o objetivo de criar um instrumento inicial para transmitir a filosofia por meio de recursos datados. Cabe ao professor e a seus alunos atualizarem os recursos e levarem adiante a paixão pela filosofia. Reinventado o livro com os temas propostos, novos caminhos são possíveis para articular a reflexão ética no exercício da cidadania.




  Qual a realidade do ensino de filosofia na sua escola? É somente no espaço e no tempo circunscrito que este livro pode cumprir sua aposta inicial: um instrumento para criar e instaurar o ensino de filosofia. Aqui, o leitor encontrará uma resposta/proposta à situação do ensino de filosofia na década de 1990, que adquire sua “maioridade” nesta 20ª edição. Ao que tudo indica, continua contribuindo com a tarefa de exercitar o pensamento livre e autônomo, não tutelado por nenhum fundamentalismo.




  Diante do diagnóstico da situação histórica do ensino de filosofia, decidimos delinear novos traços, colocar mais cores, alterar o quadro. Na época, avaliamos que faltava um toque da paleta de Vincent van Gogh. Desse modo, assumimos a proposta de pensar a filosofia como arte do cuidado de si, uma ética fundada na estética e na política. Pensamos o filósofo como um artista da palavra, um criador de conceitos. Nossa premissa: a filosofia é a arte do conceito. Ensinar filosofia como arte requer um trabalho inventivo cotidiano.




  Identificamo-nos com a definição de arte esboçada por Van Gogh que, em junho de 1879, escreveu a seu irmão Théo: “A arte é o homem acrescentado à natureza, à realidade, à verdade, mas com um significado, com uma concepção, com um caráter que o artista ressalta e aos quais dá expressão, resgata, distingue, liberta, ilumina.” Cada filósofo, lidando com os problemas de seu tempo, cria um quadro conceitual através do qual olhamos a realidade. A realidade é pintada, construída, fabricada, produzida, forjada. O filósofo é o artista que “registra a passagem do homem no mundo”, no dizer de Merleau-Ponty em seu Elogio à filosofia. Ressaltando o demasiado humano, o filósofo resgata a essência distinguindo-a das aparências. Mantendo-nos ainda na analogia da atividade filosófica com a do pintor, podemos dizer que os conceitos são as cores que o filósofo utiliza para pintar o quadro da realidade. Cada quadro é uma janela através da qual contemplamos o real.




  Através de que enquadramento poderemos ter acesso ao real? Em qual realidade nos movemos? Sobre qual realidade falamos?




  Tornou-se lugar comum dizer que a crise ocupa a soberania nos diagnósticos realizados pelas ciências humanas e nos discursos políticos. Tudo está em crise. A crise é apontada como causa de infindáveis problemas identificados e como consequência da própria condição da vida moderna.




  Jean Baudrillard caracteriza a década de 1980 como a “pós-orgia da modernidade”. A discussão sobre a crise da modernidade está em curso, buscando mapear os conflitos na sociedade atual. Diante deste mundo moderno (ou seria pós-moderno? transmoderno? hipermoderno?), que nos promete as mais fantásticas realizações humanas, vivemos uma sensação de vertigem, de um colapso que ameaça destruir a todos. Convivem a opulência das conquistas tecnológicas com a indigência de milhões. O abismo entre o luxo e a miséria cresce assustadoramente. O conceito de pobreza já não é suficiente para designar o estado de milhões de homens que vivem à margem (excluídos) dessas conquistas da modernidade.




  Diante desse estado de vertigem, no qual a crise ocupa o lugar soberano, somos instigados a pensar sobre as possibilidades de ensinar a arte filosófica.




  A questão espinhosa se impõe: É possível ensinar filosofia? A filosofia é uma profissão? Vez ou outra, estamos nos indagando se somos filósofos ou professores de filosofia e constantemente nos questionamos sobre nosso lugar na universidade. A questão da identidade do filósofo ronda nossas conversas e poucas vezes temos a coragem de enfrentar essas indagações sobre nosso trabalho.




  Em 1975, Giannotti perguntava-se: O que anima o aprendiz do filosofar? “Dentre os mais diversos motivos, é possível apontar um que faz dele desde cedo um filósofo: ambos (professor e aluno) possuem aquele distanciamento do mundo e aquela intimidade que só pode ser obtida pela via da reflexão. Nesse sentido, não se ensina filosofia, mas se alimenta o desabrochar de uma recusa secreta, de uma necessidade de recuo, de encontrar um caminho produtivo para um estranhamento atávico” (Filosofia miúda e demais aventuras. São Paulo: Brasiliense, 1985, p. 13). A máxima kantiana impõe-se como dedução: não é possível ensinar filosofia, só podemos ensinar a filosofar. Mas o ato de filosofar só é possível pela mediação dos clássicos. O professor de filosofia é aquele que estabelece a interlocução entre os clássicos (o saber sistematizado) e a recusa secreta do mundo. Caminhando com o professor entre as veredas históricas da filosofia, o aluno elabora sua trajetória desse estranhamento atávico. O pensamento constitui-se pelo recurso histórico da descendência conceitual. Nesse sentido, a filosofia não tem fronteiras. Pensar as condições atuais de possibilidades existenciais é ampliar as justificativas valorativas de que este mundo no qual estamos inseridos não está coerente com nossos desejos.




  O filósofo da Basileia fez uma exigência àqueles que desejam se dedicar à filosofia: situar-se acima do bem e do mal. Nietzsche afirmou em Ecce Homo, de 1888: “A filosofia, tal como até agora a entendi e vivi, é a vida voluntária em gelo e altas montanhas – a procura por tudo o que é estrangeiro e problemático na existência, por tudo aquilo que foi exilado pela moral.” Procurando aceitar essa exigência nietzschiana, cremos que a atividade filosófica pode ser pensada numa analogia com a atividade artística, pois talvez assim tenhamos alguns elementos para pensar estratégias de intervenção na realidade educacional pelo ensino da filosofia.




  Este pequeno livro foi pensado para isso. Tomando a reflexão filosófica como arte, como pensamento voltado para a vida e o cotidiano, queremos intervir na realidade de nossas escolas, o que não é possível com massudos manuais de introdução à filosofia. Nos Encontros de Professores promovidos pela Unimep, uma queixa foi constante: embora de qualidade inegável, os principais livros didáticos para o ensino de filosofia não têm dado conta das necessidades, principalmente nas escolas públicas. Por dois motivos básicos: o primeiro é o tamanho; embora aleguem que o livro não é pensado para ser trabalhado na íntegra, dada sua extensão, torna-se caro para a imensa maioria dos alunos. O segundo é o nível da linguagem; é sabido que a filosofia é muitas vezes tomada como hermética, um conhecimento ao qual apenas alguns iniciados podem ter acesso. E tal hermetismo é sustentado por uma linguagem que, em vez de aproximar as pessoas, afasta-as. Nem sempre os manuais para ensino da filosofia, por mais que se esforcem, conseguem estabelecer uma comunicação de fato com o público a que se destinam.




  Defendemos aqui, portanto, uma vulgarização? De forma alguma. Mas esforçamo-nos para traduzir determinados conceitos de forma a possibilitar o acesso do aluno ao conhecimento filosófico. Tentamos buscar uma linguagem que não seja nem aquela que os adolescentes usam em seu cotidiano nem uma outra, inacessível para eles. Acreditamos que conhecer é dominar a linguagem. É necessário um esforço de domínio da língua; entretanto, se o esforço necessário para assimilar um texto for muito grande, é muito provável que ele seja abandonado.




  Esta obra não pretende ser exaustiva, mas uma singela introdução; se conseguir despertar em nossos alunos uma situação de curiosidade diante de determinados fatos que passam despercebidos em seu cotidiano, terá cumprido sua tarefa. Tampouco pretende ser “a última palavra”: trata-se de um caminho proposto, de um roteiro de viagem. O professor tem a liberdade de alterar a rota e programar a viagem como preferir. De todo modo, o texto foi pensado como um ponto de partida que viabilize um exercício de reflexão com professores e alunos, uma produção coletiva de saber, como é a própria filosofia.




  Apresentação para quem estuda filosofia:


  A JUVENTUDE E A FILOSOFIA




  Você deve estar acostumado a ser visto pelos adultos como um “incômodo”. E isso não deixa de ser verdade. O adolescente passa por uma verdadeira revolução em sua vida, é uma pessoa em movimento, seu corpo se transforma, suas ideias se transformam, seus sentimentos se transformam... Muitos dos que são mais velhos já estão acomodados na vida, e não desejam – na maioria das vezes – mudanças que perturbem sua situação. E é por isso que o jovem incomoda. Ele representa o novo, que traz em si o antigo do mundo “pronto” em que ele nasce lutando contra o velho que já passou por esse processo de ser o novo. O jovem é a força do movimento, reagindo contra toda a acomodação e, portanto, “incomoda” os acomodados – que se esquecem de que já passaram por isso.




  Mesmo na escola, você deve viver um pouco dessa realidade, sentindo na pele a situação. Mas talvez com a filosofia seja diferente; talvez com ela você se sinta à vontade. É porque a filosofia é uma jovem de quase 2.700 anos de idade. Desde que surgiu na Grécia, no século VII a.C., a filosofia pode ser caracterizada como uma situação de incômodo, de inconformismo. Ela apareceu porque algumas pessoas – os primeiros filósofos – estavam insatisfeitas com as explicações sobre a realidade que existiam na época.




  Elas se sentiam espantadas diante da complexidade do mundo, e queriam fugir das explicações simplistas que eram dadas. A filosofia surgiu como uma interrogação constante sobre a realidade, e um descontentamento com as respostas oferecidas. Isso fez dela uma eterna revolução, um movimento de construção do saber. Note: a filosofia não é a sabedoria, mas um movimento em sua direção, sempre uma busca. E, como nunca deixou de ser busca, a filosofia não envelheceu: continua hoje tão jovem quanto era em sua remota origem.




  Se a juventude é vista pelos acomodados como um “incômodo”, o mesmo acontece com a filosofia. No século V a.C., Sócrates, já idoso, foi condenado à morte pelo tribunal popular de Atenas. Diziam que ele não acreditava nos deuses da cidade e corrompia a juventude; mas na verdade ele incomodava demais aqueles que se sentiam confortáveis em sua situação. Ao longo de sua história, a filosofia seguiu sendo esse incômodo, causando desconforto nas pessoas, mas também possibilitando a emergência de novos saberes, de novas perspectivas e possibilidades.




  Não espere da filosofia, portanto, que resolva sua situação de “incômodo”. O que ela pode fazer é deixar você ainda mais incomodado. Mas o ajudará a perceber que o incômodo não é ruim, ao contrário, é o inconformismo que move o mundo, permite que cada um construa sua vida buscando seus próprios caminhos.




  A filosofia não tem uma “receita mágica” para resolver os problemas da vida de ninguém, mas pode ser um instrumento interessante para entendermos melhor as situações pelas quais passamos, possibilitando que façamos escolhas mais bem pensadas. Este livro pretende lhe dar a mão e começar a andar com você pelos caminhos da filosofia. Daqui para a frente, você certamente poderá encontrar muitas outras companhias, filosóficas ou não, que o ajudem a ser sempre jovem, incomodando-se com o mundo e consigo mesmo, construindo uma vida criativa e singular.




  UNIDADE 1


  


  A FILOSOFIA E O CONHECIMENTO
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  Antônio era um cara pensativo. Às vezes, saía com os amigos e, no meio do papo na mesa da lanchonete, começava a pensar em certas coisas e se esquecia do resto. “Puxa, o que é que eu estou fazendo aqui? Qual o sentido disto tudo?” Não que essas questões – e muitas outras – tirassem o seu sono (era um cara “desencanado”), mas ele se divertia pensando nelas, pois nunca conseguia chegar a uma conclusão. Pensar nelas era para ele uma diversão, como conversar com os amigos, ou como para alguns é divertido jogar paciência ou montar quebra-cabeças. Os amigos às vezes até se incomodavam um pouco com isso, mas curtiam demais o Antônio para implicar com ele. Ficava tudo na brincadeira. Um dia, quando estava lá, pensativo e distraído, Carlos lhe disse: “Pô, cara! Fica aí no mundo da lua, até parece que está filosofando!” E ele pensou: “Mas será que isso que eu faço, de ficar assim pensando com calma nas coisas, é que é filosofia?”




  A primeira ideia que nos vem à cabeça quando tentamos definir a filosofia é a de buscar uma razão histórica para sua existência. E como não temos a intenção de defini-la e nem de localizar precisamente a sua origem, preferimos admitir a filosofia como “ato de filosofar” e, com base nisso, compreender o homem como um ser situado numa época que se sente perplexo com a realidade vivida e começa a se interrogar sobre tal realidade, buscando uma razão fundamental para tudo o que existe.




  O melhor meio de se aproximar da filosofia é fazer perguntas. Só que não são perguntas/questões. São perguntas/problemas. São perguntas de caráter reflexivo, ou seja, o pensamento dentro de uma ação humana que permite uma tomada de atitude dos homens diante dos acontecimentos da vida.




  Reflexão vem da expressão latina reflectere, que significa “voltar atrás”. Ou seja, um repensar detidamente, prestar atenção, analisar com cuidado e interrogar-se sempre sobre as opiniões, as impressões, os conhecimentos técnico-científicos e o próprio sentido da filosofia.




  É difícil precisar o instante exato em que se inicia a atividade filosófica na história, ou quando as perguntas/problemas começam a ser feitas pelas pessoas em suas épocas. Para isso, precisaríamos saber em que momento o homem começou a questionar-se sobre si mesmo, sobre os outros homens, sobre o mundo em que vive. Em suma, teríamos de determinar quando e por que o homem começou a pensar mais seriamente, mais profundamente sobre determinados fenômenos que perturbavam sua existência. É claro que muitas explicações foram criadas para os fenômenos naturais que incomodavam os seres humanos; mas, em certo momento, alguns começam a duvidar dessas explicações.




  A partir da dúvida, o ato de filosofar ganha proporções importantes, pois, percebendo as contradições existentes nas diversas explicações dos acontecimentos do mundo, o homem passou a questioná-las, a pô-las em xeque, e a buscar respostas mais coerentes, mais concretas para suas interrogações.




  A primeira experiência com o “ato de filosofar” de que temos conhecimento deu-se na Grécia Antiga. Com o nascimento da pólis, as cidades-Estado gregas passam a expandir poder político, econômico e cultural para outras civilizações, o que permitiu o desenvolvimento de aspectos importantes da cultura, das formas de governo, da participação popular, influenciando o desenvolvimento intelectual e permitindo que surgissem os problemas reais sobre a existência do cosmo (os gregos chamavam o mundo de cosmos, que significa ordem, beleza, harmonia em oposição ao caos, a desordem de quando ainda não havia sido criado o mundo). É aí que aparece a figura do filósofo, ou seja, um “amante da sabedoria”, alguém cujo objetivo é chegar à sabedoria. É por isso que o pesquisador Jean-Pierre Vernant afirmou que “a filosofia é filha da cidade”.




  Dizem que a palavra filósofo foi inventada por Pitágoras no século V a.C. Ele era reverenciado como um sábio (sofos, em grego), mas, como era um tanto modesto, dizia-se quando muito um amigo do saber (de filos, que significa amigo, amante – vem de filia, amizade – e sofia, sabedoria, saber), cunhando a palavra filósofo. Só mais tarde surgiu a palavra filosofia, para designar a atividade daqueles que se caracterizavam como filósofos.




  O filósofo procura desvendar o saber. Não um saber pronto e acabado, mas um saber que experiencia o não saber, que faz o movimento da ignorância ao saber. Aquele que busca conhecer alguma coisa, que está sempre à procura de respostas e da constante superação dessas respostas, pois, sempre que chegamos a uma resposta, ela nos desperta para inúmeras outras perguntas. Por isso, definimos anteriormente a pergunta filosófica como uma pergunta/problema.




  O ato de filosofar começou a surtir efeito naquelas comunidades primitivas que frequentemente recorriam a mitos para explicar os fenômenos não compreendidos. O mito, em geral, era – e é até hoje – uma explicação que utiliza elementos simbólicos e sobrenaturais para entender o mundo e dar sentido à vida humana, respondendo satisfatoriamente à curiosidade das pessoas. Muitos acreditavam e acreditam em certas explicações mitológicas sem fundamentação lógica de um saber racional e sem colocar em dúvida aspectos dessa crença. O mito não coloca em dúvida suas explicações: são verdades absolutas a serem cegamente seguidas; já a filosofia caracteriza-se por sempre buscar algo mais, por não se contentar com a primeira explicação disponível.




  A filosofia nasceu e nasce da aspiração de estar em toda parte e em qualquer circunstância. É como o ar que respiramos e que nos coloca diante de questões que exigem “atitudes” para tomar certas decisões que preencham nossas aspirações. É por isso que a filosofia ainda não teve fim, e provavelmente jamais terá, embora, em muitos momentos da história, filósofos tenham tido a pretensão de ter alcançado a sabedoria, isto é, o fim da própria atividade filosófica. Mas suas ideias foram logo questionadas, e sua pretensão ruiu, seguindo a filosofia seu caminho de busca de um saber cada vez mais aprimorado.




  Você está percebendo que a filosofia é uma atividade em constante transformação: depende da cenografia de cada época e dos atores que sobem ao palco – os filósofos que tentam compreender essa cena que vivem. Desse modo, é muito difícil definir o que seja filosofia, pois ela assume diferentes feições. Para facilitar sua compreensão, falaremos um pouco de três grandes figuras do período clássico grego, que viveram entre os séculos V e III a.C. e de como viveram a atividade filosófica.




  





  Sócrates




  A figura de maior destaque da filosofia grega clássica foi Sócrates. Ele nada escreveu, mas andava pelas ruas de Atenas conversando com as pessoas. Gostava de interrogá-las sobre suas crenças, levando-as a perceber o quão transitórias elas eram. Buscava um conhecimento mais elaborado, mas, quanto mais conhecia, mais tinha consciência de que sabia muito pouco. Por assumir humildemente uma posição de ignorância, foi declarado pelo Oráculo de Delfos como o homem mais sábio do mundo.




  Vivenciando as experiências do dia a dia e tentando questionar sempre os acontecimentos da cidade e as relações entre as pessoas, Sócrates, atento ao caminho da perfeição, inquietava os cidadãos atenienses com a magia da arte do diálogo. Ele nos ensinou que a atividade de filosofar não se distingue do próprio ato de viver, que o ato de filosofar consiste em conscientizar-nos de que nada sabemos. Nas suas conversas na praça do mercado de Atenas, ele não queria ensinar, mas aprender com as pessoas. Nesse diálogo, ambos aprendiam.




  Sócrates conversava com as pessoas e frequentemente fazia perguntas. Levava seus interlocutores a ver os pontos fracos de suas próprias reflexões. Com base nisso, permitia que a outra pessoa chegasse a suas próprias conclusões. Na verdade, Sócrates dialogava com as pessoas, forçando-as a usar a razão.




  Ele mergulhou no saber. Procurou compreender os conflitos da cidade, das gerações, dos costumes e, a partir daí, mergulhou num constante exercício de vida, no confronto diário com as contradições do saber.




  Sócrates sabia muito bem que nada sabia sobre a vida e o mundo. E que isso era um ponto de partida para chegar à verdade. Ele próprio dizia que a única coisa que sabia era que não sabia nada. “Eu só sei que nada sei” era seu conhecido lema.




  Essa posição o confrontava com os sofistas, que geralmente se satisfaziam com respostas prontas e acabadas. Para Sócrates os questionamentos são mais importantes e perigosos. Uma única pergunta pode ser mais importante do que várias respostas. Responder não é perigoso.




  Ele acreditava que o conhecimento do que é certo leva ao agir correto. Por isso é tão importante ampliar nossos conhecimentos. E ele estava preocupado em encontrar definições claras e válidas para o que é certo e o que é errado, afirmando que essa capacidade de distinguir o certo e o errado estava na razão. Só assim, agindo de acordo com a razão, pensava ele, as pessoas poderiam ser de fato felizes: não uma felicidade baseada nas aparências, mas uma felicidade real, daquele que também busca fazer os outros felizes.




  Mas os questionamentos de Sócrates despertaram o ódio de muitos atenienses, perturbados em suas “certezas” e vendo ruir seu mundinho bem construído. Com mais de 70 anos de idade, ele foi preso, julgado e condenado à morte, acusado de não acreditar nos deuses da cidade e de corromper os jovens. Os atenienses quiseram dar uma lição à filosofia, tentando fugir do incômodo causado por ela.




  





  Platão




  Platão foi discípulo de Sócrates e também cidadão ateniense. Era uma pessoa de família rica, culta, inteligente e produziu discursos e várias obras filosóficas. Destacou-se após a publicação do discurso em defesa de Sócrates, que havia bebido o cálice de cicuta, a pena de morte vigente em Atenas.




  À escola que fundou em Atenas, ele deu o nome de Academia. Nessa escola ensinava-se filosofia, matemática e ginástica. E também utilizava-se o método dialógico criado por Sócrates, pois Platão o considerava seguro e importante para o desenvolvimento da filosofia.




  A preocupação central de Platão consistia em perceber a relação entre aquilo que, de um lado, é eterno e imutável, e aquilo que, de outro, flui, ou seja, movimenta-se. Concluiu que aquilo que é eterno e imutável está no plano ideal, racional, espiritual. Está naquilo que ele chamou de mundo das ideias. Já aquilo que flui pertence ao mundo dos sentidos, dos acontecimentos, e é feito de um material sujeito à corrosão do tempo.




  De fato, essa preocupação de Platão aparece porque ele estava querendo provar a existência do conhecimento verdadeiro. Partiu da constatação de que tudo aquilo que sabemos, temos acesso ou pelos sentidos (visão, audição, tato, paladar, olfato) ou pelo pensamento, pela razão. Qual dos dois seria o mais confiável? O conhecimento sensível era o do mundo dos sentidos, que flui e se transforma; portanto, é um conhecimento transitório. Já as ideias só podem ser conhecidas pelo pensamento; nós não conseguimos ter uma percepção sensível de uma ideia (vê-la, cheirá-la etc.), mas o mundo das ideias é o mundo da perfeição, aquele que é eterno. Então, ele chegou à conclusão de que o verdadeiro conhecimento é o das ideias, e não o dos sentidos, que são apenas aparências.
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